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No mês de Outubro de 2022 de-
sembarcaram nos aeroportos dos Aço-
res 159.561 passageiros, verificando-se 
uma variação positiva de 20,3% em 
relação ao mesmo mês do ano ante-
rior.

De Janeiro a Outubro observou-se 
um acréscimo de 63,0% no número 
de passageiros desembarcados em 
comparação com o mesmo período de 
2021, revelou ontem o SREA.

Com efeito, no mês de Outubro de 
2022 desembarcaram nos aeropor-
tos dos Açores 159.561 passageiros. 
Os passageiros desembarcados com 
origem noutras regiões do território 
nacional atingiram 77.705, inter-ilhas 
67.434 e internacionais 14.422.

Relativamente ao número de passa-
geiros embarcados, no total, ascendeu 
aos 166.163.

Os valores relativos aos passageiros 
desembarcados aumentaram em rela-
ção aos registados no mesmo mês de 
2019 (20,8%), pré pandemia Covid-
19, e 20,3% face a Outubro de 2021. 

Os valores relativos aos passagei-

ros embarcados apresentam também 
uma variação positiva face a Outubro 
de 2019 (19,5%) e de 20,3% (igual à 
dos passageiros desembarcados) face 
ao mesmo mês de 2021. 

Relativamente à tipologia de voo, 
verifica-se no mês de Outubro uma 
variação homóloga positiva de 8,9% 
dos passageiros embarcados nos voos 
inter-ilhas, 19,8% nos voos territoriais 
e 102,6% nos voos internacionais. 

Quanto ao desembarque de passa-
geiros, também por tipologia de voo, 
ocorre igualmente um aumento men-
sal homólogo de 9,2% nos voos inte-
rilhas, 22,6% nos voos territoriais e 
90,5% nos voos internacionais.

Por ilha, todas apresentam varia-
ções homólogas positivas no desem-
barque de passageiros neste mês, ex-
ceto a do Corvo (-4,6%), sendo que a 
que apresenta a maior variação é a de 
São Miguel com 25,5%.

Em termos acumulados, de Janeiro 
a Outubro, todas as ilhas apresentam 
variações positivas no desembarque 
de passageiros em comparação com 

o mesmo período do ano anterior. A 
que apresenta  maior variação é a de 
São Miguel com 72,1%, logo seguida 

da Terceira com 67,3% e a que apre-
senta a menor variação é a do Corvo 
com 21,4%.

Já desembarcaram nos Açores mais 
passageiros do que antes da pandemia

Pico protesta contra discriminação nos 
voos inter-ilhas para este Inverno IATA

O Grupo Aeroporto do Pico  anun-
ciou ontem, em nota enviada ao nosso 
jornal, que, “com a entrada do Inverno 
IATA, o Pico é neste momento a úni-
ca ilha do Grupo Central com apenas 
1 voo às Terças e Quintas com a ilha 
Terceira, o que traz implicações que 
se tem vindo a sentir nas duas últimas 
semanas com dificuldades em marcar 
viagem para sair ou chegar ao Pico, es-
pecialmente nestes dias”.

Segundo este grupo de picoenses, 
isto acontece porque “as Obrigações 
de Serviço Público (OSP) que foram 
enviadas pelo actual Governo assim o 
ditam. Sendo que a SATA apenas cum-
pre o estipulado e reforça consoante a 
procura ou indicações do accionista. 
Tal como aconteceu com os novos voos 
directos entre São Miguel e São Jorge 
de Inverno que não constam das OSP 
e que faziam bastante falta”.

E acrescenta: “Para o Pico as OSP 
inter-ilhas definem apenas 2 voos se-
manais diretos com São Miguel e 7 
com a Terceira. Por indicação do Go-
verno está a fazer mais 2 voos com São 
Miguel”.

Por outro lado - denuncia ainda o 
Grupo Aeroporto do Pico -  no caso do 
Faial, as OSP definem como mínimo 
8 com São Miguel e 10 com a Terceira. 
Por indicação do Governo está a fa-
zer mais 2 com São Miguel. No caso 
da Graciosa definem 9 voos semanais 
com a Terceira, mas por indicação do 
Governo existem mais 3 ligações.

“ E  a q u i  a p r e s e n t a - s e  u m 
desequilíbrio, pois no caso do Pico 

tem um total de 11 ligações semanais (4 
com São Miguel e 7 com a Terceira) e 
a Graciosa 12 ligações. Sendo algo que 
não faz sentido, uma ilha como o Pico, 
sendo a quarta em população. O Pico é 
servido apenas com um voo àsTerças, 
Quintas e Sábados e dois nos restantes 
dias”, acrescenta aquele grupo em co-
municado enviado ao nosso jornal.

“Enquanto uns se queixam porque 
querem voos de manhã e tarde apesar 
de terem lugares em voos do próprio 
dia (último comunicado do grupo 
do Faial), outros apenas queriam ter 
mais um voo para sair e entrar na sua 
ilha!”, sublinha a nota, acrescentando 
que, “por exemplo às 3.ª feiras, o Faial 
tem 2 voos com a Terceira e 1 com São 
Miguel e 1 com Lisboa. O Pico tem ape-
nas 1 com a Terceira. Até poderão ser 
passageiros do Pico a usar estes voos 
do Faial devido à falta de lugares na 
sua ilha”.

“A SATA neste momento está a fazer 
10 voos semanais entre São Miguel e o 
Faial e apenas 4 entre São Miguel e o 
Pico. Possivelmente haverá muitos pas-
sageiros de/para Pico a viajar via Faial 
nos dias em que não há voos diretos 
com São Miguel”, denuncia ainda.

“Será pedir muito que haja pelo me-
nos uma ligação de Ponta Delgada e/ou 
Terceira de manhã e outra à tarde todos 
os dias?”, pergunta o grupo, para logo 
a seguir responder: “Sim, pois existem 
ilhas como é o caso do Pico que neces-
sitam de maior reforço pois tem 3 dias 
da semana com apenas 1 voo (terças, 
quintas e sábados). Com a agravante de 
ao Sábado o voo chegar muito tarde, o 
que inviabiliza escapadinhas de fim de 
semana, coisa que no Faial não acon-
tece pois os voos são sempre de manhã 
quer da Terceira ou São Miguel”.

“Será difícil separar os códigos dos 
voos para o avião que vai para o Gru-
po Ocidental via Horta, de modo a 
não haver lugares reservados para os 
passageiros para/de Flores e Corvo?”, 
questiona ainda.

“Esse mesmo número de voo existe 
devido ao número de voos para as Flo-
res e Corvo ser reduzido e que na sua 
maioria passam pelo Faial. Além disso, 
o mesmo número de voo permite apa-
nhar voos de outras companhias aére-
as. Se o número de voo fosse diferente, 
já não seria possível comprar bilhetes 
corridos pela TAP. Não são estes passa-
geiros das Flores e Corvo que já muito 
penalizados que estão a entupir voos 
no Faial”, adianta a nota.

“Será possível ajustar o tipo de aero-
nave para disponibilizar mais lugares 
de/para Horta assim que a lotação do 
Q200 se aproxime do limite?”, volta a 
questionar o grupo.

“A SATA sempre que possível tem 
feito reajustes na sua operação tendo 
feito alterações de equipamento de 
Q200 para Q400 sempre que se jus-
tifique em todas as suas rotas. Este 
comunicado vem alertar os políticos 
locais da ilha (deputados do PS e PSD) 
e presidentes de Câmara das Lajes, 
Madalena e São Roque que tenham 
em atenção esta situação em futuras 
programações do Inverno, junto do 
Governo. Nenhum se manifestou sobre 
este assunto sendo do seu conhecimen-
to a situação actual! O Pico pode ter as 
acessibilidades aéreas inter-ilhas subs-
tancialmente melhoradas, no Inverno 
que permitam conexões com Lisboa, 
Porto, Europa e América do Norte”, 
afirmam os membros do Grupo Aero-
porto do Pico.

“Vimos também alertar o Governo 
Regional, nomeadamente a Senhora 
Secretária do Turismo, Mobilidade e 
Infraestruturas e respectiva Direcção 
Regional da Mobilidade, porque têm de 
rever esta situação para algumas ilhas e 
corrigir estas situações caricatas e de-
siguais entre ilhas. Não podemos ter 
ilhas com melhores acessibilidades que 
outras e deverão ser ajustadas as Obri-
gações de Serviço Público Inter-ilhas 
para a procura real e não lobís e inte-
resses de alguns”, conclui.


